
www.diariodenoticias.com.brPÁGINA 10 • SÃO PAULO,26 A 28 DE AGOSTO DE 2023
DE SÃO PAULO

C
er

tifi
ca

do
 p

or
  I

B
IC

T-
 C

en
tro

 B
ra

si
le

iro
 d

o 
IS

SN
 d

e 
nº

 2
67

5-
66

76

C
er

tifi
ca

do
 p

or
  I

B
IC

T-
 C

en
tro

 B
ra

si
le

iro
 d

o 
IS

SN
 d

e 
nº

 2
67

5-
66

76

Esta publicação foi feita de forma 100% digital pela empresa  
Diário de Notícias em seu site de notícias. 
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CENTRAL SOLAR PEREIRA BARRETO II S.A.
CNPJ/ME n° 31.469.895/0001-31

AVISO - DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS RESUMIDAS EM ATENDIMENTO AO PARECER DE ORIENTAÇÃO CVM Nº 39, DE 20 DE DEZEMBRO DE 2021:
As demonstrações financeiras apresentadas a seguir são demonstrações financeiras 
resumidas e não devem ser consideradas isoladamente para a tomada de decisão. 
O entendimento da situação financeira e patrimonial da companhia demanda a leitura 
das demonstrações financeiras completas auditadas, elaboradas na forma da 
legislação societária e da regulamentação contábil aplicável.

As demonstrações financeiras completas auditadas, incluindo o respectivo relatório do 
auditor independente, estão disponíveis no seguinte endereço eletrônico:
a) https://www.diariodenoticias.com.br
Declaração do auditor independente
As demonstrações financeiras completas referentes ao exercício findo em 31 de 

dezembro de 2022 e o relatório do auditor independente sobre essas demonstrações 
financeiras completas estão disponíveis eletronicamente no endereço  
https://www.diariodenoticias.com.br. O referido relatório do auditor independente 
sobre essas demonstrações financeiras foi emitido em 18 de abril de 2023, sem 
modificações.

Balanços patrimoniais - Exercícios findos em 31 de dezembro de 2022 e 2021 (Em milhares de Reais)
Nota 31/12/2022 31/12/2021

ATIVO
 Circulante
  Caixa e equivalente de caixa 7 6.196 9.079
  Concessionárias 8 1.844 4.319
  Impostos a compensar 9 6 1
  Adiantamento a fornecedores 11 - 2.071
  Despesas antecipadas 12 60 -
Total 8.106 15.470
 Não circulante
  Imposto de renda e contribuição social diferidos 21 - 9
  Partes relacionadas 10 4.941 4.905
  Adiantamento a fornecedores 11 - 1.043
  Imobilizado 13 152.233 155.233

157.174 161.191

Total do ativo 165.281 176.661

Nota 31/12/2022 31/12/2021
PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Passivo
 Circulante
  Fornecedores 14 25.638 22.708
  Partes relacionadas 10 462 2.269
  Impostos a pagar 9 283 831
  Outras contas a pagar 16 53 -
Total 26.436 25.808
 Não circulante
  Partes relacionadas 10 21.239 35.310
  Provisões 15 239 436
  Outras contas a pagar 16 6.004 5.226

27.482 40.972
Total do passivo 53.918 66.780
 Patrimônio Líquido 17
  Capital social 102.597 102.597
  Reservas de lucros 8.767 7.284
Total do patrimônio líquido 111.364 109.881
Total do passivo e patrimônio líquido 165.281 176.661

Demonstrações de resultados 
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2022 e 2021 (Em milhares de Reais)

Nota 31/12/2022 31/12/2021
Receita operacional líquida 18 17.479 13.603
Custo do serviço de energia elétrica 19
 Custo com energia elétrica
  Encargos de uso da rede elétrica (2.804) -
 Custo de operação
  Depreciações e amortizações (4.153) (1.026)
  Materiais e serviços de terceiros (3.190) (861)
  Outros custos de operação (4.139) (29)

(14.286) (1.916)
Lucro bruto 3.192 11.687
Despesas e Receitas 19
  Despesas gerais e administrativas (114) (73)
  Outras despesas e receitas operacionais - (107)

(114) (180)
Resultado antes do resultado financeiro, 
 participações societárias e tributos 3.078 11.507
Resultado financeiro 20
  Receitas financeiras 247 141
  Despesas financeiras (774) (246)

(526) (105)
Resultado antes dos tributos sobre o lucro 2.552 11.402
Tributos sobre o lucro 21
  Correntes (599) (469)
  Diferidos (9) 9

(608) (460)
Resultado líquido do exercício 1.944 10.942

Demonstrações do resultados abrangentes 
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2022 e 2021 (Em milhares de Reais)

31/12/2022 31/12/2021
Resultado líquido do exercício 1.944 10.942
Outros resultados abrangentes - 243
Resultado abrangente do exercício 1.944 11.185

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2022 e 2021 (Em milhares de Reais)

Capital 
social

Re- 
serva 
legal

Outras  
reser- 

vas

Reser- 
vas de  
lucros

Lucros/ 
prejuízos 

acumu- 
lados Total

Saldos em 31 de dezembro 
 de 2020 102.597 - (243) - (1.388) 100.966
Lu cro líquido do exercício - - - - 10.942 10.942
Constituição de reserva legal - 478 - - (478) -
Dividendo mínimo obrigatório - - - - (2.269) (2.269)
Outros resultados abrangentes - - 243 - - 243
Reserva de retenção de lucros - - - 6.806 (6.806) -
Saldos em 31 de dezembro 
 de 2021 102.597 478 - 6.806 - 109.881
Lucro líquido do exercício - - - - 1.944 1.944
Constituição de reserva legal - 98 - - (98) -
Dividendo mínimo obrigatório - - - - (461) (461)
Reserva de retenção de lucros - - - 1.385 (1.385) -
Saldos em 31 de dezembro 
 de 2022 102.597 576 - 8.191 - 111.364

Demonstrações dos Fluxos de Caixa 
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2022 e 2021 (Em milhares de Reais)

31/12/2022 31/12/2021
Fluxo de caixa das atividades operacionais
Lucro antes do imposto de renda e da contribuição social 2.552 11.402
Depreciações e amortizações 4.153 1.026
Juros provisão desmantelamento 246 -
Ajuste a valor presente de arrendamentos 623 109

7.574 12.537
Variações em:
Concessionárias 2.474 (4.319)
Impostos a compensar 4 (8)
Despesas antecipadas (60) -
Adiantamento a fornecedores 3.114 (3.022)
Outros créditos - 4.543
Fornecedores 2.930 4.637
Impostos a pagar (1.156) 309
Partes relacionadas (36) (4.905)
Outras contas a pagar 12 2.251
Caixa proveniente das atividades operacionais 14.856 12.021
Juros pagos - -

31/12/2022 31/12/2021
Caixa líquido proveniente (aplicado) das 
 atividades operacionais 14.856 12.021
Fluxo de caixa das atividades de investimento
Adições ao imobilizado (1.421) (27.483)
Baixa imobilizado e intangível 22 -
Caixa líquido (aplicado) nas atividades de 
 investimentos (1.399) (27.483)
Fluxo de caixa das atividades de financiamento
Aumento de capital - -
Dividendos pagos (2.269) -
Captação de empréstimos e financiamentos - -
Adiantamento para futuro aumento de capital (14.071) 24.200
Caixa líquido (aplicado) proveniente nas atividades 
 de financiamento (16.340) 24.200
Aumento líquido de caixa e equivalentes de caixa (2.883) 8.738
Caixa e equivalentes de caixa no final do exercício 6.196 9.079
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 9.079 341

Diretoria

Luis Fernando Mendonça de Barros Filho - Diretor
Alfredo Antônio Tessari Neto - Contador CRC: 1SP176534/O-5

Relatório do auditor independente sobre as demonstrações financeiras
Aos Administradores e Acionistas
Central Solar Pereira Barreto II S.A.
Opinião
Examinamos as demonstrações financeiras da Central Solar Pereira Barreto II S.A. 
(“Companhia”), que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2022 e 
as respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações do 
patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem como as 
correspondentes notas explicativas, incluindo as políticas contábeis significativas e ou-
tras informações elucidativas.
Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas apresentam adequada-
mente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Central 
Solar Pereira Barreto II S.A. em 31 de dezembro de 2022, o desempenho de suas ope-
rações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, de acordo com as 
práticas contábeis adotadas no Brasil e as normas internacionais de relatório financeiro 
(IFRS) emitidas pelo International Accounting Standards Board (IASB).
Base para opinião
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de 
auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas 
na seção a seguir intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstra-
ções financeiras”. Somos independentes em relação à Companhia, de acordo com os 
princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas 
normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos 
com as demais responsabilidades éticas conforme essas normas. Acreditamos que a 
evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião.
Responsabilidades da administração pelas demonstrações financeiras
A administração da Companhia é responsável pela elaboração e adequada apresenta-
ção das demonstrações financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no 
Brasil e com as normas internacionais de relatório financeiro (IFRS), emitidas pelo Inter-
national Accounting Standard Board (IASB) e pelos controles internos que ela determi-
nou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações financeiras livres de 
distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro.
Na elaboração das demonstrações financeiras, a administração é responsável pela ava-
liação da capacidade de a Companhia continuar operando, divulgando, quando aplicável, 
os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base con-

tábil na elaboração das demonstrações financeiras, a não ser que a administração pre-
tenda liquidar a Companhia ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternati-
va realista para evitar o encerramento das operações.
Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras, 
tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se causa-
da por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança 
razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realiza-
da de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam 
as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de 
fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, 
possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos 
usuários tomadas com base nas referidas demonstrações financeiras.
Como parte de uma auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e interna-
cionais de auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissio-
nal ao longo da auditoria. Além disso:
•฀ Identificamos฀e฀avaliamos฀os฀riscos฀de฀distorção฀relevante฀nas฀demonstrações฀finan-

ceiras, independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos 
procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência 
de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não 
detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de 
erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, fal-
sificação, omissão ou representações falsas intencionais.

•฀ Obtemos฀entendimento฀dos฀controles฀internos฀relevantes฀para฀a฀auditoria฀para฀plane-
jarmos procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas não com o 
objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Compa-
nhia.

•฀ Avaliamos฀a฀adequação฀das฀políticas฀contábeis฀utilizadas฀e฀a฀razoabilidade฀das฀esti-
mativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração.

•฀ Concluímos฀sobre฀a฀adequação฀do฀uso,฀pela฀administração,฀da฀base฀contábil฀de฀con-
tinuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe in-
certeza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida 
significativa em relação à capacidade de continuidade operacional da Companhia. Se 
concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso rela-

tório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações financeiras ou 
incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas 
conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de 
nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Companhia a 
não mais se manter em continuidade operacional.

•฀ Avaliamos฀a฀apresentação฀geral,฀a฀estrutura฀e฀o฀conteúdo฀das฀demonstrações฀finan-
ceiras, inclusive as divulgações e se essas demonstrações financeiras representam 
as correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo 
de apresentação adequada.

Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspec-
tos, do alcance e da época dos trabalhos de auditoria planejados e das constatações 
significativas de auditoria, inclusive as deficiências significativas nos controles internos 
que, eventualmente, tenham sido identificadas durante nossos trabalhos.

São Paulo, 21 de agosto de 2023
PricewaterhouseCoopers Adriano Formosinho Correia
Auditores Independentes Ltda. Contador
CRC 2SP000160/O-5 CRC 1BA029904/O-5

CENTRAL SOLAR PEREIRA BARRETO IV S.A.
CNPJ/ME nº 31.469.852/0001-56

Balanços Patrimoniais em 31 de dezembro de 2022 e 2021 (Em milhares de reais)
Nota 31/12/2022 31/12/2021

ATIVO
Circulante
 Caixa e equivalente de caixa 7 6.118 6.494
 Concessionárias 8 1.736 3.266
 Impostos a compensar 9 - 1
 Adiantamento a fornecedores 11 - 1.969
 Despesas antecipadas 12 59 -
Total 7.913 11.730
Não circulante
 Imposto de renda e contribuição social diferidos - 9
 Partes relacionadas 10 6.054 6.018
 Adiantamento a fornecedores 11 - 1.043
 Imobilizado 13 156.113 158.600

162.167 165.670
Total do ativo 170.080 177.400

Nota 31/12/2022 31/12/2021
PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Passivo
Circulante
 Fornecedores 14 26.409 23.519
 Impostos a pagar 9 280 595
 Outras contas a pagar 16 53 -
 Partes relacionadas 10 92 1.228
Total 26.834 25.342
Não circulante
 Partes relacionadas 10 78.021 87.710
 Provisões 15 239 436
 Outras contas a pagar 16 6.004 5.225

84.264 93.371
Total do passivo 111.099 118.713
Patrimônio Líquido 17
 Capital social 54.747 54.747
 Reservas de lucros 4.234 3.940
Total do patrimônio líquido 58.981 58.687
Total do passivo e patrimônio líquido 170.080 177.400

Demonstrações de resultados em 31 de dezembro de 2022 e 2021
(Em milhares de reais)

Nota 31/12/2022 31/12/2021
Receita operacional líquida 18 15.216 9.747
 Custo com energia elétrica 19
  Encargos de uso da rede elétrica (2.728) -
 Custo de operação
  Depreciações e amortizações (4.250) (1.049)
  Materiais e serviços de terceiros (3.069) (661)
  Outros custos de operação (4.090) (236)

(14.138) (1.946)
Lucro bruto 1.078 7.801
Despesas e Receitas 19
 Despesas gerais e administrativas (108) (73)
 Outras receitas e despesas operacionais 467 (555)

359 (628)
Resultado antes do resultado financeiro,
 participações societárias e tributos 1.437 7.173
Resultado financeiro 20
 Receitas financeiras 262 134
 Despesas financeiras (771) (247)

(509) (113)
Resultado antes dos tributos sobre o lucro 928 7.060
Tributos sobre o lucro 21
 Correntes (532) (343)
 Diferidos (9) 9

(541) (334)
Resultado líquido do exercício 386 6.726

Demonstrações dos resultados abrangentes (Em milhares de reais)
31/12/2022 31/12/2021

Resultado líquido do exercício 386 6.726
Outros resultados abrangentes - 243
Resultado abrangente do exercício 386 6.969

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido (Em milhares de Reais)

Capital 
social

Reserva 
legal

Outras 
reservas

Reservas 
de lucros

Lucros 
acumu- 

lados Total
Saldos em 01 de 
janeiro de 2021 54.747 - (243) - (1.559) 52.945

Lucro líquido do exercício - - - - 6.726 6.726
Constituição de 
reserva legal - 258 - - (258) -

Dividendo mínimo 
obrigatório - - - - (1.227) (1.227)

Outros resultados 
abrangentes - - 243 243

Reserva de retenção 
de lucros - - - 3.682 (3.682) -

Saldos em 31 de 
dezembro de 2021 54.747 258 - 3.682 - 58.687

Lucro líquido do exercício - - - - 386 386
Constituição de 
reserva legal - 18 - - (18) -

Dividendo mínimo 
obrigatório - - - (92) (92)

Reserva de retenção 
de lucros - - - 276 (276) -

Saldos em 31 de 
dezembro de 2022 54.747 276 - 3.958 - 58.981

Demonstrações dos Fluxos de Caixa (Em milhares de reais)
31/12/2022 31/12/2021

Fluxo de caixa das atividades operacionais
 Lucro antes do imposto de renda e da contribuição social 928 7.060
 Depreciações e amortizações 4.250 1.049
 Juros provisão desmantelamento 246 -
 Ajuste a valor presente de arrendamentos 623 109

6.047 8.218
Variações em:
 Concessionárias 1.530 (3.266)
 Impostos a compensar 10 (9)
 Despesas antecipadas (59) -
 Adiantamento a fornecedores 3.012 11.797
 Fornecedores 2.891 5.245
 Impostos a pagar (160) 252
 Partes relacionadas (36) (149)
 Outras contas a pagar 12 2.250
Caixa proveniente das atividades operacionais 13.247 24.338
 Imposto de renda e contribuição social pagos (696) -
Caixa líquido (aplicado) proveniente das atividades
 operacionais 12.551 24.338
Fluxo de caixa das atividades de investimento
 Adições ao imobilizado (2.010) (49.206)
 Baixa de imobilizado e intangível - -
Caixa líquido (aplicado) nas atividades de
 investimentos (2.010) (49.206
Fluxo de caixa das atividades de financiamento
 Aumento de capital - -
 Adiantamento para futuro aumento de capital (9.689) 31.200
 Dividendos pagos (1.228) -
Caixa líquido (aplicado) proveniente nas atividades
 de financiamento (10.917) 31.200
Redução (aumento) líquido de caixa e equivalentes
 de caixa (376) 6.332
 Caixa e equivalentes de caixa no final do exercício 6.118 6.494
 Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 6.494 162

Relatório do auditor independente sobre as demonstrações financeiras
Aos Administradores e Acionistas
Central Solar Pereira Barreto IV S.A.
Opinião
Examinamos as demonstrações financeiras da Central Solar Pereira Barreto IV S.A. 
(“Companhia”), que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2022 
e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações 
do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem 
como as correspondentes notas explicativas, incluindo as políticas contábeis significa-
tivas e outras informações elucidativas.
Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas apresentam ade-
quadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da 
Central Solar Pereira Barreto IV S.A. em 31 de dezembro de 2022, o desempenho de 
suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, de acordo 
com as práticas contábeis adotadas no Brasil e as normas internacionais de relatório 
financeiro (IFRS) emitidas pelo International Accounting Standards Board (IASB).
Base para opinião
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais 
de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão 
descritas na seção a seguir intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das 
demonstrações financeiras”. Somos independentes em relação à Companhia, de 
acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional 
do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabili-
dade, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas conforme essas normas. 
Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para funda-
mentar nossa opinião.
Responsabilidades da administração pelas demonstrações financeiras
A administração da Companhia é responsável pela elaboração e adequada apresen-
tação das demonstrações financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas 
no Brasil e com as normas internacionais de relatório financeiro (IFRS), emitidas pelo 

International Accounting Standard Board (IASB) e pelos controles internos que ela 
determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações financei-
ras livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro.
Na elaboração das demonstrações financeiras, a administração é responsável pela 
avaliação da capacidade de a Companhia continuar operando, divulgando, quando 
aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa 
base contábil na elaboração das demonstrações financeiras, a não ser que a adminis-
tração pretenda liquidar a Companhia ou cessar suas operações, ou não tenha nenhu-
ma alternativa realista para evitar o encerramento das operações.
Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras, 
tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se cau-
sada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segu-
rança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria 
realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre 
detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser de-
correntes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou 
em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões 
econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações financei-
ras.
Como parte de uma auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e inter-
nacionais de auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo pro-
fissional ao longo da auditoria. Além disso:
•฀ Identificamos฀e฀avaliamos฀os฀riscos฀de฀distorção฀relevante฀nas฀demonstrações฀fi-

nanceiras, independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e exe-
cutamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos 
evidência de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O 
risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que 
o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles 

internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas intencionais.
•฀ Obtemos฀entendimento฀dos฀controles฀internos฀relevantes฀para฀a฀auditoria฀para฀pla-

nejarmos procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas não com 
o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da 
Companhia.

•฀ Avaliamos฀a฀adequação฀das฀políticas฀contábeis฀utilizadas฀e฀a฀ razoabilidade฀das฀
estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração.

•฀ Concluímos฀sobre฀a฀adequação฀do฀uso,฀pela฀administração,฀da฀base฀contábil฀de฀
continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se exis-
te incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar 
dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade operacional da Com-
panhia. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção 
em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstra-
ções financeiras ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem 
inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de audito-
ria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras 
podem levar a Companhia a não mais se manter em continuidade operacional.

•฀ Avaliamos฀a฀apresentação฀geral,฀a฀estrutura฀e฀o฀conteúdo฀das฀demonstrações฀fi-
nanceiras, inclusive as divulgações e se essas demonstrações financeiras repre-
sentam as correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o 
objetivo de apresentação adequada.

Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros as-
pectos, do alcance e da época dos trabalhos de auditoria planejados e das constata-
ções significativas de auditoria, inclusive as deficiências significativas nos controles 
internos que, eventualmente, tenham sido identificadas durante nossos trabalhos.

São Paulo, 21 de agosto de 2023
PricewaterhouseCoopers Adriano Formosinho Correia
Auditores Independentes Ltda. Contador
CRC 2SP000160/O-5 CRC 1BA029904/O-5

DIRETORIA
Luis Fernando Mendonça de Barros Filho

Diretor
CONTADOR

Alfredo Antônio Tessari Neto
Contador CRC: 1SP176534/O-5

AVISO - DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS RESUMIDAS EM ATENDIMENTO AO PARECER DE ORIENTAÇÃO CVM Nº 39, DE 20 DE DEZEMBRO DE 2021:
As demonstrações financeiras apresentadas a seguir são demonstrações financeiras 
resumidas e não devem ser consideradas isoladamente para a tomada de decisão. 
O entendimento da situação financeira e patrimonial da companhia demanda a leitura 
das demonstrações financeiras completas auditadas, elaboradas na forma da 
legislação societária e da regulamentação contábil aplicável.

As demonstrações financeiras completas auditadas, incluindo o respectivo relatório do 
auditor independente, estão disponíveis no seguinte endereço eletrônico:
a) https://www.diariodenoticias.com.br
Declaração do auditor independente
As demonstrações financeiras completas referentes ao exercício findo em 31 de 

dezembro de 2022 e o relatório do auditor independente sobre essas demonstrações 
financeiras completas estão disponíveis eletronicamente no endereço  
https://www.diariodenoticias.com.br. O referido relatório do auditor independente 
sobre essas demonstrações financeiras foi emitido em 18 de abril de 2023, sem 
modificações.

Paramount Têxteis Indústria e Comércio S.A.
CNPJ/MF nº 61.565.222/0001-46 - NIRE 35300320069 - Companhia Fechada

Ata de Reunião do Conselho de Administração 
Data, Horário e Local: 22/05/2023, às 14:30 hs, na sede social em SP/SP. Convocação e Presenças: Totalidade dos 
membros do Conselho de Administração. Mesa: Presidente: Fuad Mattar, Secretário: Luiz Arthur Pacheco de Castro. 
Deliberações por unanimidade de votos. (i) Exame das contas do mês de abril/2023: Balanços, Lucros e Perdas 
da Paramount Têxteis Indústria e Comércio S.A. e Controladas. Debatidas e prestados esclarecimentos sobre as 
contas (Consolidado e por Divisões – Budget x Realizado) relativas ao mês de abril/2022, sendo aprovadas. (ii) Definição 
dos Auditores Externos para as Demonstrações Financeiras do exercício social de 2023. Aprovada a empresa 
Deloitte Touche Tohmatsu para auditoria independente dos Balanços da Companhia e de suas Controladas, a  proposta de 
honorários será negociada pela Diretoria e apresentada ao Conselho de Administração. (iii) Data para a próxima reunião 
do Conselho de Administração. Fica designada para o dia 26/06/2023, às 14:30h na sede social. Encerramento. Nada 
mais. Íntegra registrada na JUCESP nº 327.222/23-2 em 15/08/2023. Maria Cristina Frei - Secretária Geral.

ABANDONO DE EMPREGO

“A senhora Lidiane Passos de Souza portador da CTPS 0763787/08686/SP,  tendo V. 
Sª deixado de comparecer ao trabalho desde o dia 21/07/2023 sem apresentar qual-
quer justificativa, vimos pela presente cientificá-lo, nos termos do disposto no artigo 
482, letra I, da CLT, que lhe fica consignado o prazo de 02 dias, a contar da publicação 
deste, para que reinicie suas atividades ou justifique, devidamente, no mesmo prazo, 
o motivo que impede seu comparecimento. Caso contrário, consideraremos sua atitu-
de como ato de renúncia do cargo, ficando V.Sª demitido por abandono do emprego, 
na forma do dispositivo citado na Consolidação das Leis de Trabalho.

LUME SERVIÇOS E ENGENHARIA LTDA 
Rua Capitão Jose Inocêncio Taques Alvim, 109 – Santo Amaro - São Paulo/SP

AVISO DE LICITAÇÃO
Acham-se abertas no Departamento de Pregão da Rede Mário Gatti, sito Av. Prefeito 
Faria Lima, nº 340, Parque Itália, Campinas/SP, fone: (19) 3772-5815 e 3772-5708 as 
licitações a seguir: 1) Pregão Eletrônico nº 168/2023 - Prot. nº HMMG.2023.00000582-
65: RP dietas enterais fórmulas e outros; o acolhimento das propostas dar-se-á às 
08h00 do dia 28/08/2023 e o início da sessão dar-se-á às 09h30 do dia 14/09/2023. 
2) Pregão Eletrônico nº 169/2023 - Prot. nº HMMG.2023.00000930-95: RP insumos 
de limpeza hospitalar (panos descartáveis); o acolhimento das propostas dar-se-á às 
08h00 do dia 28/08/2023 e o início da sessão dar-se-á às 09h30 do dia 19/09/2023. Os 
interessados poderão retirar os Editais a partir do dia 28/08/2023 no site www.hmmg.
sp.gov.br/licitacoes ou pelo e-mail: pregao@hmmg.sp.gov.br.

Rogério Lazzarini de Oliveira - Diretor Administrativo

REDE MUNICIPAL DR. MÁRIO GATTI DE URGÊNCIA, 
EMERGÊNCIA E HOSPITALAR

Leia e assine:

5584-0035

Campos Neto repete 
que há estudos em 
andamento sobre saída 
para diminuir juro do 
rotativo

O presidente do Banco Cen-
tral, Roberto Campos Neto, 
voltou a atribuir a taxa elevada 
cobrada no rotativo do cartão 
à inadimplência do rotativo de 
cartão de crédito e às particula-
ridades do meio de pagamento 
no Brasil, como o crescimento 
do parcelado sem juros. Campos 
Neto afirmou que o BC reconhe-
ce a importância do parcelado 
sem juros para a população e 
para o comércio, mas ponderou 
que a inadimplência no cartão é 
alta.

“Precisamos de uma solução 
que reduza os juros do rotativo, 
mas que afete o menos possível 
o consumo brasileiro. É isso que 
está sendo estudado, não posso 
adiantar porque não depende só 
do BC. Mas temos tentado fazer 
uma transição para melhorar o 
produto cartão de crédito”, disse 
em entrevista gravada ao Ama-
relas on Air, da Revista Veja.

Campos Neto citou que a 
inadimplência no rotativo é de 
quase 50%, enquanto no mundo 
há dificuldade de achar países 
em que os atrasos acima de 90 
dias ultrapassam 25%. Já a fatia 
de parcelado sem juros é gran-
de e cresceu, com parcelamen-
to muito longo em produtos da 
linha branca, por exemplo. “A 
massa de crédito alocada em 
cartão de crédito hoje é de 20%, 
sendo que 15% é parcelado sem 
juros e 5% com juros, é três ve-
zes maior.”

O presidente do BC repetiu 
que outro ponto de desequilíbrio 
é que cresceu muito o crédito 
via cartão, especialmente devi-
do aos entrantes na modalidade 
e aos varejistas, que queriam 
fidelizar os clientes. Esses pla-
yers têm inadimplência e juros 
mais altos, que chegam a 75% e 
a 700%, respectivamente.

Carro-chefe do novo 
PAC são as parcerias 
com setor privado, 
diz Rui Costa

O ministro da Casa Civil, 
Rui Costa, apontou a parceria 
do setor público com empre-
sas privadas como a principal 
diferença do novo Programa 
de Aceleração do Crescimen-
to (PAC) em relação às duas 
edições anteriores. “No PAC 1 
e 2, o carro-chefe eram os in-
vestimentos públicos. Este está 
concebido e elaborado para que 
seja a parceira com o setor pri-
vado o carro-chefe”, declarou o 
coordenador do programa que 
promete R$ 1,7 trilhão, entre 
investimentos públicos e priva-
dos, em obras.

Conforme disse Rui Costa 
em evento na Federação das In-
dústrias do Estado de São Paulo 
(Fiesp), em muitos empreendi-
mentos o papel do governo será 
complementar os investimentos 
privados com participação mi-
noritária de recursos públicos 
para viabilizar a conclusão dos 
projetos.

O ministro disse que, além 
de levar em conta a transição 
energética, foram priorizados no 
programa projetos com poten-
cial de gerar efeito multiplica-
dor, destravando investimentos 
privados. Como exemplo, citou 
leilões de linhas de transmissão 
que somam R$ 30 bilhões em 
investimentos diretos, mas que 
destravam outros R$ 150 bi-
lhões em energia eólica e solar.

O coordenador do PAC des-
creveu o programa como um es-
forço do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva em reorganizar 
e incentivar investimentos no 
Brasil, com respeito ao pacto 
federativo, já que foi fruto de 
diálogo com os governadores 
até se chegar ao que era possível 
fazer. “Ao iniciar o PAC, o pre-
sidente Lula nos orientou a não 
fazer qualquer restrição com os 
governadores”, destacou Costa.
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